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			Prefácio

			Luzes, câmera, ação. Uma frase clássica quando falamos de cinema, uma das maiores artes do entretenimento ao redor do mundo. Por meio dos filmes e séries, é possível viver mil vidas diferentes. O filme começa e a atenção de todos os espectadores vão parar nos personagens principais e nas pessoas responsáveis por dar vida a eles.

			O nome dos atores é estampado em todos os lugares e eles disputam os holofotes e o lugar no tapete vermelho. Mas sabe quem também está por trás do sucesso de muitas das maiores bilheterias que já vimos na história do cinema? Os diretores. Esses profissionais têm uma importância maior para a realização dos filmes do que muitas pessoas sequer são capazes de imaginar. E se você não sabe direito como isso funciona, esse compilado vai ser perfeito pra você.

			O diretor é o profissional responsável por dar vida a todo o espetáculo que vemos nas telonas. Um filme sem boa direção perde muito. E as biografias de muitos dos diretores mais aclamados de todos os tempos escondem algumas boas curiosidades — que iremos desvendar.

			De diretores que chegaram a essa área por acaso até aqueles que já davam indícios de que trabalhariam em grandes produções desde pequenos, explorar um pouco mais das mentes por trás de muitos dos filmes que tanto amamos nos permite entender melhor suas criações.

			Como eles são capazes de dar vida ao roteiro, de ler as palavras escritas no papel e participar da criação do cenário ideal, de participar da escolha do elenco e de trabalhar em conjunto com essa seleção durante todo o processo de produção é quase um mistério. São muitas as atribuições de um diretor para que o filme possa encontrar o sucesso, e alguns deles se tornaram tão famosos que seus nomes aparecem com mais destaque do que os dos atores principais.

			Pense, por exemplo, em grandes livros que são adaptados para o cinema. A expectativa do público é bem grande, porque eles já conhecem aquela história no papel e agora irão vê-la em cores. O roteirista é o profissional que irá fazer as adaptações no texto, mas o diretor será o responsável por transformar palavras em imagens, fazer com que aquela obra saia da imaginação e vá direto para as telas.

			O diretor é como o grande maestro responsável por reger toda a orquestra que, junta, trará a sinfonia — ou melhor, o filme. De coordenar a produção a aprovar locações, de trabalhar com o elenco a coordenar o resultado da edição final, esse profissional se faz presente. Alguns mais ousados até mesmo participam do elenco ou colocam alguns easter-eggs em seus filmes para que os fãs apaixonados consigam encontrar.

			Existem diretores responsáveis por partes específicas, como o diretor de produção ou diretor de arte, mas aqui estamos falando de grandes nomes que fazem de tudo e mais um pouco para garantir que seus filmes sejam um sucesso e para escreverem seus nomes nos anais da história da indústria cinematográfica.

			Se o filme fosse um corpo, o diretor seria a cabeça, com a função de comandar todas as outras diversas ações que, em conjunto, fazem com que aquele corpo funcione em harmonia. Ele comanda a parte artística e a parte logística.

			Se você conhece grandes fãs de cinema com certeza já se deparou com uma frase do tipo “Vou assistir a esse filme só porque é do Spielberg” ou “Com certeza esse filme é bom, foi o George Lucas quem dirigiu”. Esses diretores têm fãs do seu trabalho pelo mundo inteiro, e uma breve participação deles pode garantir números de vendas muito maiores.

			Há diretores que são bastante conhecidos pelo estilo de filme que produzem, ao ponto de espectadores serem capazes de perceber no meio do filme sua influência caso não soubessem que era um filme dele. Outros criam filmes tão icônicos e característicos que as pessoas são capazes de reconhecer a partir de uma única foto, como o Jean-Luc Godard, por exemplo.

			Nessa sequência de biografia, reunimos a vida de quinze diretores bastante famosos para que você possa conhecer um pouco mais da vida deles. E claro que temos brasileiros no meio, afinal, é necessário ressaltar a grandeza do nosso cinema nacional, não é mesmo?

		


		
			Capítulo 1

			Alfred Hitchcock

			Considerado um gênio incomparável, precursor em truques de filmagens e líder no gênero suspense, Alfred Hitchcock nasceu em 13 de agosto de 1899, no bairro de Leytonstone, a nordeste de Londres. Filho de Emma e William Hitchcock, era o mais novo de três irmãos.

			Seu pai era um comerciante autoritário da região de East End, e exerceria forte influência nas obras do cineasta. Ele raramente falava de sua mãe, mas, vez ou outra, afirmava que a curiosidade pela transgressão, presente em todos os seus filmes, começara em sua infância. Hitchcock permaneceu na escola, em colégios católicos e jesuítas, até os 14 anos. Era destaque, obtendo nota máxima, em Latim, Francês, Inglês e Educação Religiosa, matérias de maior importância para os professores das instituições em que estudou.

			Embora tenha se destacado como excelente aluno nas principais matérias do colégio jesuíta St. Ignatius College, em seu último ano escolar também chamou atenção pelo comportamento bem-humorado, travesso e infrator. Chegava a roubar ovos das galinhas para jogar nas janelas dos quartos dos sacerdotes e a colocar, com o apoio de alguns colegas, bombinhas próximas às casas dos professores. Tal comportamento lhe rendeu o apelido de Cock, “arrogante” em tradução literal para o português. Essa vertente um tanto quanto irônica, transgressora e irreverente se tornaria marca registrada de seus filmes.

			Hitchcock veio a declarar em diversas entrevistas que se lembrava com amargura dos tempos de escola, mas apesar disso reconhecia que o período fora fundamental para sua formação como diretor de cinema, “se você tiver sido educado com os jesuítas como eu fui, esses elementos seriam importantes. Eu me sentia aterrorizado pela polícia, pelos jesuítas, pela punição, por um monte de coisas. Estas são as raízes do meu trabalho.” Mas vale acrescentar que é desse tempo também que datam suas primeiras visitas ao Museu Negro da Scotland Yard para contemplar a coleção de relíquias criminais, e ao Tribunal do Crime de Londres, onde chegou a assistir julgamentos de assassinatos e onde tomava notas como fazia Dickens, um de seus escritores preferidos, além de Walter Scott e Shakespeare.

			Ao deixar a escola em 1913, Hitchcock começou a definir os rumos de sua carreira profissional. Iniciou os estudos de engenharia na School of Engineering and Navigation, fez cursos de desenhos no departamento de Belas Artes da Universidade de Londres e, em paralelo, auxiliava o pai em seu pequeno comércio de verduras. Em suas horas livres, descobriu o cinema, algo que começava a ser implementado em Londres, e tornou-se um de seus hobbies preferidos.

			No ano seguinte, em 1914, a morte de seu pai o afetou profundamente. Seus irmãos mais velhos já tinham saído de casa e a Primeira Guerra Mundial já havia se instalado em Londres. Ao lado de sua mãe, o garoto teve que fechar o negócio do pai e voltar a viver no interior, Leytonstone. Lá, ele encontrou trabalho nos escritórios da Telegraph Henley, empresa de cabos elétricos, onde seu trabalho se resumia a revisar e a calcular a extensão dos cabos elétricos.

			Obviamente, isso logo o desmotivou e, por sorte, depois de alguns meses, ele foi transferido para o departamento de publicidade, onde, finalmente, pôde colocar sua criatividade em prática. Nesse setor, apesar da idade, o garoto construiu reputação e reconhecimento, o que lhe poupou inclusive de ser recrutado para lutar. A empresa contribuía para a guerra e, além disso, ele era obeso.

			Hitchcock permaneceu no departamento de publicidade da Telegraph Henley por um bom tempo. Mas, em 1920, ele descobriu que a empresa estadunidense Famous Players-Lasky Company abriria um escritório em Londres, o que o levou a se apresentar para possíveis oportunidades de trabalho. Levou consigo letreiros para filmes mudos que havia desenhado junto de seu chefe no departamento de publicidade.

			Foi imediatamente contratado como desenhista de letreiros. Devido a sua situação econômica, Hitchcock manteve os dois empregos até conseguir um salário como desenhista que cobrisse todas as despesas. No primeiro ano de trabalho na Famous, ele atuou como letrista de diversos filmes; no ano seguinte, ficou responsável por criar cenários e diálogos pequenos em novos filmes. E foi nesse período que teve contato com as primeiras técnicas de filmagem sob orientação de George Fitzmaurice, que também o orientava na escrita.

			A oportunidade para atuar com a direção de um filme veio em 1923, quando Hitchcock foi convidado por Seymour Hicks a participar da codireção de um pequeno filme, Always Tell Your Wife, porque o diretor original ficara doente. Depois dessa estreia, outros convites viriam a ser realizados e, com isso, Hitchcock iniciava o longo percurso profissional que mudaria a história do cinema e impactaria as produções cinematográficas para sempre.

			Nos estúdios, Hitchcock conheceu Alma Reville, com quem viria a se casar em 1926 e com quem permaneceu junto até o último dia de sua vida. Alma também era cineasta, e os dois colaboraram em vários filmes dirigidos por Graham e Cutts; em 1923, viajaram para a Alemanha para produzir um filme cujo roteiro ele mesmo havia escrito, The prude’s fall.

			A parceria do casal fez com que o trabalho deles ganhasse destaque e reconhecimento da crítica, o que os levou a uma produção maior de filmes. Dessa época, vale destacar o longa The Lodger: A Story of the London Fog, que marca o início de Hitchcock no suspense e conta a história de uma família que desconfia que seu vizinho seja Jack, o estripador (famoso assassino em série não identificado que atuou na periferia de Londres em 1888).

			Os filmes roteirizados e dirigidos por Alfred Hitchcock não só foram bem recebidos pelo público e pela crítica como também marcaram um dos traços mais significativos de seus filmes: a aparição discreta como figurante, sem ser incluído como personagem ou parte do elenco, virou sua assinatura. Tal recurso se tornaria a marca registrada de seus filmes, uma vez que o diretor demorou a aceitar assinar os roteiros e direções de seus filmes.

			Outros elementos se tornaram a marca do estilo de Hitchcock e influenciaram roteiristas e diretores de seu tempo e de futuras gerações. Não à toa ele é considerado o grande nome do suspense, pois imprimiu importantes elementos nesse gênero, como técnicas no posicionamento das câmeras, elaboradas edições e trilhas sonoras originais e surpreendentes que realçam o clima de suspense e terror. Por exemplo, no filme Psycho somente o espectador vê a porta se entreabrir, esperando algo acontecer enquanto o detetive sobe as escadas.

			Em seus filmes, há sempre um personagem apontado como vilão erroneamente, que é acusado como culpado logo no início, o que aumenta a tensão e o suspense para o espectador, além de transformá-lo num segundo responsável por encontrar o culpado, que só tem sua identidade revelada ao longo das ações do filme. E, por fim, mas não menos interessante, o fato de incluir o espectador como participante de suas tramas, que pode ser visto nos famosos closes de câmeras no rosto dos personagens que endereçam uma pergunta à audiência.

			A trajetória do cineasta inglês e todo o reconhecimento da crítica chamaram a atenção da indústria estadunidense e, assim, em 1939, Alfred Hitchcock decidiu se mudar para os Estados Unidos acompanhado de Alma. E foi em terras estadunidenses que sua carreira ganhou o reconhecimento mundial e que, de fato, permitiu que o diretor transformasse o modo de se fazer cinema. Então, em 1955, ele se naturalizou cidadão estadunidense.

			Nos estúdios de Hollywood, Hitchcock deu vida aos seus mais célebres filmes. A começar por Rebecca (Rebecca, a mulher inesquecível) de 1940, único filme de toda a sua carreira que lhe rendeu o Oscar de Melhor Filme. A obra gira em torno do romance entre um rico viúvo e uma inocente jovem, que acabam se casando. Tudo ia bem entre o casal, até que Rebecca, a falecida esposa, volta para assombrar a jovem e atual esposa. O elenco do filme conta com Laurence Olivier e Joan Fontaine, ambos indicados ao Oscar por suas atuações.

			Nas três décadas seguintes, Hitchcock dirigiu um filme por ano em Hollywood. Destacam-se Psycho (Psicose) de 1960, que mudou a abordagem sobre o terror no cinema, o que rendeu um Globo de Ouro e filas longuíssimas nas portas do cinema, além de uma das cenas mais célebres da história do cinema, a cena do chuveiro, na qual a personagem de Janet Leigh é assassinada a facadas, e The Birds (Os pássaros) baseado num conto de mesmo nome, famoso pela trilha sonora inovadora, o que lhe rendeu uma indicação ao Oscar.

			Hitchcock recebeu o Prêmio Irving Thalberg da Academia de Artes e Ciências Cinematográficas de Hollywood pelo conjunto de sua obra. Apesar de indicado seis vezes ao Oscar, cinco vezes como Melhor Diretor e uma como Melhor Produtor, jamais recebeu a cobiçada estatueta, juntando-se a outro gênio cinematográfico também nunca agraciado com o prêmio máximo da academia, Stanley Kubrick.

			Recebeu a KBE (Excelentíssima Ordem do Império Britânico) da Ordem do Império Britânico, das mãos da Rainha Elizabeth II e quatro meses depois morreu de insuficiência renal em sua casa em Los Angeles, em 1980. Dois anos depois, Alma, sua fiel companheira, morreu na mesma casa.
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